
www.correiodasemana.com.br • R$ 2,00

diretor@correiotdasemana.com.br redacao@correiodasemana.com.br jornalismo@correiodasemana.com.brfinanceiro@correiodasemana.com.br

Jornal Semanal da Diocese de Sobral
Fundado no dia 31 de março de 1918 por Dom José

PÁG. 09

• VATICAN NEWS

“Os idosos são uma bênção, 
não devem ser descartados”, 
disse Leão XIV
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Muito nos 
consola a 
certeza de 
que a própria 
Virgem 
Maria, a Mãe 
Aparecida, é 
a Rainha de 
nosso país. De 
fato, a história 
de Maria é 
a história do 
povo humilde.

A Reunificação: 
O reencontro do 
corpo e da cabeça 
dentro da rede é 
a grande profecia 
de Aparecida: a 
vocação do Brasil 
é a unidade na 
diversidade, a 
reconciliação. 
A unidade, 
como rezou o 
próprio Cristo, é 
condição para a 
credibilidade da 
missão: “Para 
que todos sejam 
um, a fim de que o 
mundo creia” (Jo 
17,21). 
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Aparecida: sacramento, profecia e 
missão para o povo brasileiro 

A VOZ DO PASTOR •

Reunimo-nos, mais uma 
vez, sob o olhar terno e ma-
terno da Virgem Aparecida, 
para celebrar a grande So-
lenidade de nossa Padroei-
ra. Este dia, 12 de outubro, 
transcende a mera conta-
gem do tempo – o  chro-
nos de nosso calendário – para 
se tornar um verdadeiro kairós: 
um tempo de graça, um mo-
mento significativo em que o 
céu toca a terra e a história 
da salvação se revela com 
um sotaque inconfundivel-
mente brasileiro. Aqui, na 
casa da Mãe, não celebra-
mos uma memória distante, 
mas uma presença viva e 
atuante que moldou a alma 
de nossa gente e continua a 
interpelar o nosso presente 
e a iluminar o nosso futuro. 
Nossa missão, nesta solene 
liturgia, é ir além da emoção 
devocional, por mais legítima 
que seja, para mergulhar, 
com a inteligência da fé, no 
denso conteúdo teológico, 
profético e missionário que 
emana deste singular evento 
de graça ocorrido nas águas 
do Rio Paraíba do Sul. 

Para compreender Apa-
recida, devemos situá-la no 
grande fluxo da História da 
Salvação. A Primeira Leitu-
ra, extraída do Livro de Es-

ter – Est 5,1b-2;7,2b-3 –, nos 
oferece a chave de leitura da 
intercessão régia. A Rainha 
Ester, uma figura de coragem 
e fé, arrisca sua vida para 
salvar seu povo. Sua atitude 
prefigura a missão de Maria, 
a Nova Eva, que, ao con-
trário da primeira, não dia-
logou com a serpente, mas 
esmagou sua cabeça com 
o “sim” de sua obediência, 
como prometido no Protoe-
vangelho (cf. Gn 3,15). Maria 
é a Rainha que não interce-
de diante de um rei terreno, 
mas se assenta à direita de 
seu Filho, o Rei do Universo, 
para apresentar-lhe as súpli-
cas de seus filhos. Como nos 
ensina o Concílio Ecumênico 
Vaticano II, na Constituição 
Dogmática  Lumen Gentium, 
Maria,  “com o seu amor de 
mãe, cuida dos irmãos de 
seu Filho que ainda peregri-
nam e se acham em perigos 
e ansiedades, até que sejam 
conduzidos à pátria bem-a-
venturada” (LG, 62). 

É nesta perspectiva que 
devemos contemplar o evento 
de 1717. Não foi um acaso. Deus 
irrompe na história concreta, no 
Brasil Colônia, num contexto de 
dificuldades econômicas e de 
tensões sociais, durante a visita 
do Conde de Assumar, Dom 

Pedro de Almeida. E o faz 
da maneira mais desconcer-
tante. A manifestação divina 
não ocorre com pompa, mas 
na labuta frustrada de três 
pescadores, homens pobres 
e anônimos, cujos nomes, no 
entanto, a fé fez questão de 
eternizar: Domingos Garcia, 
João Alves e Filipe Pedroso. 
Eles são os anawim Adonai, 
os “pobres de Javé”, a quem 
Deus sempre se revela, con-
firmando o canto profético da 
própria Virgem em seu Mag-
nificat: “Depôs os poderosos 
de seus tronos e exaltou os 
humildes. Saciou de bens 
os indigentes e despediu de 
mãos vazias os ricos”  (Lc 
1,52-53). 

Cada elemento daquele 
encontro é um denso sinal 
teológico, um evangelho não 
escrito: 

O Rio: É o fluxo da vida, 
da história, do trabalho e do 
suor do povo brasileiro. É 
nas águas, símbolo do Batis-
mo, que a Mãe da Igreja se 
deixa encontrar. 

A Rede: Símbolo da mis-
são da Igreja, lançada nas 
águas, por vezes turvas, do 
mundo. É a Igreja-pescadora 
que, em sua missão, encon-
tra a presença de Maria. 

A Imagem Quebrada: 

Este é talvez o mais forte dos 
símbolos. O corpo separado 
da cabeça. É o retrato de um 
Brasil fraturado, de um povo 
dividido pelo pecado social, 
pela injustiça, pelo abismo 
entre ricos e pobres.  

A Reunificação: O reen-
contro do corpo e da cabeça 
dentro da rede é a grande 
profecia de Aparecida: a vo-
cação do Brasil é a unidade 
na diversidade, a reconcilia-
ção. A unidade, como rezou 
o próprio Cristo, é condição 
para a credibilidade da mis-
são: “Para que todos sejam 
um, a fim de que o mundo 
creia” (Jo 17,21). 

A Cor Negra: A imagem 
enegrecida é um ícone da 
inculturação da fé e uma de-
núncia profética. Maria as-
sume a cor dos filhos mais 
sofridos, dos escravizados, 
dos marginalizados. Como 
nos recorda o Documento de 
Aparecida, a Igreja na Amé-
rica Latina tem uma dívida 
histórica com os afrodescen-
dentes e os povos indígenas, 
e é chamada a promover “o 
reconhecimento de seus 
direitos e sua cidadania” 
(DAp, 96). Nossa Senhora, 
com sua cor, fez isso antes 
de nós.   A Pesca Abundan-
te: A consequência imediata 

da presença reconciliada 
da Mãe é a abundância, a 
graça superabundante. É o 
sinal de que uma nação e 
uma Igreja reconciliadas e 
unidas em Cristo se tornam 
fecundas e capazes de gerar 
vida.     fé em Nossa Senhora 
Aparecida nos convoca a 
uma leitura crítica e profética 
da realidade. A mesma 
Mãe que se compadeceu da 
necessidade dos noivos em 
Caná, hoje se compadece da 
falta do “vinho da justiça, da 
paz e da dignidade para tan-
tos de seus filhos brasileiros.  
É, pois, no Santo Evangelho 
segundo São João – Jo 2,1-11 
–, na narrativa das Bodas de 
Caná, que encontramos a sín-
tese de nossa missão. Diante 
do problema concreto, Maria 
nos oferece uma única ins-
trução, um verdadeiro testa-
mento espiritual que se torna 
o programa pastoral para a 
Igreja no Brasil: “Fazei tudo 
o que Ele vos disser” (Jo 2,5). 
Este mandato nos chama a 
uma conversão radical e a 
um compromisso missioná-
rio em todas as esferas da 
vida. 

Cardeal Orani João 
Tempesta - Arcebispo do 

Rio de Janeiro (RJ) 
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Neste domingo, dia 12, 
celebramos a festa da Rai-
nha e Padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora Aparecida. 
Tal devoção, hoje tão po-
pularizada, surgiu na sim-
plicidade da devoção de 
um povo pobre e humilde. 
A Virgem Maria, a partir 
daquela pequenina ima-
gem aparecida nas águas, 
mais uma vez, colocava-se 
ao lado dos mais pobres e 
oprimidos, intercedendo 
por suas dores.

De fato, a história de 
Nossa Senhora Aparecida 
muito nos questiona, ao 
percebermos o que aquela 
pesca milagrosa significou 

para a história do povo 
brasileiro. Pelas mãos de 
três pescadores, surgiu um 
dos símbolos mais belos 
da cultura e da fé de nos-
so povo. Mais do que uma 
imagem, a 12 de outubro 
de 1717, surgiu vida nova 
nas águas do Rio Paraíba 
do Sul.

Surgiu vida nova para 
um povo oprimido pelas 
injustiças sociais, assolado 
pela cruel escravidão e pela 
áspera realidade da pobre-
za. Uma imagem quebrada 
e enegrecida pelo barro 
da lama nos sugere uma 
rica simbologia, pois esse 
é o retrato fiel de milhões 

de brasileiros de ontem 
e de hoje. E, então, o Céu 
nos consola: Maria desce à 
lama, ao fundo das águas 
existenciais de uma nação 
enlameada pelas desigual-
dades e injustiças sociais.

E essa realidade não 
ficou no passado, mas 
mostra quão atual é a 
mensagem consoladora 
de Aparecida. A imagem 
pequenina e restaurada 
nos ensina a ser um povo 
que não sabe esmorecer. 
E mesmo que seja ferido, 
esmagado e machucado, 
tal como a imagem da pa-
droeira, é um povo de fé, 
que sabe renascer.

Nesse sentido, percebe-
mos o quanto a imagem de 
Aparecida tem a nos ensi-
nar a partir dos misterio-
sos desígnios de Deus, que 
exalta os humildes. A ima-
gem de cor negra, peque-
nina e frágil, tão venerada 
por esta nação afora, rece-
be uma coroa ofertada pela 
Princesa Isabel em 1904, e 
torna-se a Rainha do Brasil 
e, em 1930, é proclamada 
solenemente, pelo Papa 
Pio XI, a padroeira de nos-
sa pátria.  Muito nos con-
sola a certeza de que a pró-
pria Virgem Maria, a Mãe 
Aparecida, é a Rainha de 
nosso país. De fato, a his-

tória de Maria é a história 
do povo humilde. Continua 
até hoje nas pequenas e nas 
grandes histórias de tantos 
brasileiros que sonham 
com um país melhor, mais 
unido, pacífico, fraterno 
e solidário. Ela continua 
sendo a porta-voz da es-
perança de um povo! Que 
Nossa Senhora derrame 
muitas bênçãos sobre todo 
o Brasil, que a venera como 
padroeira em sua imagem 
pequenina, frágil e enegre-
cida. E que nos confirme 
em nosso ideal cristão de 
amar a todos, especialmen-
te os pequeninos e pobres 
de nossa nação!

Aparecida nas águas
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Instituição acolhe 
crianças de 0 a 6 anos em 
situação de vulnerabilida-
de social

Em clima de alegria e 
fraternidade, a Comunida-
de Católica Shalom em So-
bral realizou, na noite desta 
quinta-feira, 9 de outubro, 
o Jantar Sua Mão é Abrigo, 
em prol da Casa São Fran-
cisco, instituição que acolhe 
crianças de 0 a 6 anos em 
situação de vulnerabilidade 
social. Com o tema “Cada 
criança é um menino Je-
sus”, a 14ª edição desse tra-
dicional evento beneficente 

reuniu mais de 400 partici-
pantes, superando o públi-
co do ano passado.

Públicos diversos aderi-
ram ao evento e estenderam 
sua mão às crianças da Casa 
São Francisco. O Jantar 
reuniu empresários, mem-
bros do clero, autoridades 
religiosas e políticas do 
município de Sobral e For-
taleza. O presidente da Câ-
mara Municipal de Sobral, 
Chico Jóia Júnior, elogiou o 
evento e o trabalho realiza-
do pela Casa São Francisco, 
que é administrada pela Co-
munidade Shalom. “Me sin-

to honrado de estar nesse 
evento e feliz por saber que 
ainda existem pessoas que 
realizam iniciativas como 
essa, que fazem a diferença 
na vida de tantas crianças”.

No palco do evento, as 
atrações musicais conduzi-
ram o público a momentos 
de espiritualidade e emoção 
durante toda a noite. O Jan-
tar contou com shows de Pe 
Ítalo, Alexandre Melo, Zaíra 
Zilyana e Cantata Shalom. 
Enquanto isso, no Espaço 
Kids, as crianças participa-
ram de brincadeiras e re-
creações com momentos de 

louvor e dança, com lanches 
à vontade.

Uma causa em favor 
das crianças

“A Casa São Francisco 
mexe muito comigo, pois 
a adoção faz parte da mi-
nha história, sou adotado, 
adotei dois filhos e sou co-
laborador dessa obra que 
há tantos anos realiza esse 
trabalho maravilhoso na ci-
dade de Sobral”, comentou 
o secretário de Turismo Re-
ligioso de Sobral, Robério 
Cavalcante. Com 31 anos de 
atuação em Sobral, o lar tem 
capacidade para acolher até 

20 crianças, que chegam 
até a instituição por meio 
da entrega legal, quando 
são legalmente entregues à 
adoção, ou por estarem em 
situação de vulnerabilida-
de social, nos casos em que 
são destituídas temporaria-
mente de suas famílias.

“Este evento é em vista 
de uma causa que comove a 
todos nós, nos mobilizamos 
para promover a felicida-
de e o sorriso das crianças 
nesse mês dedicado a elas”, 
destaca a coordenadora da 
Casa São Francisco, Maria 
Rosa Farias. Todo o valor 

arrecadado no Jantar Sua 
Mão é Abrigo será destina-
do à compra de alimentos, 
produtos de higiene, mate-
riais escolares, necessida-
des com a saúde, roupas, 
além do pagamento aos 17 
funcionários e reformas na 
Casa São Francisco em vis-
ta da necessidade de cada 
criança. 

Seja um benfeitor da 
Casa São Francisco

Torne-se um benfeitor 
entrando em contato com 
o Setor da Providência da 
Casa São Francisco pelo nú-
mero (88) 99442-5414.

Jantar beneficente em prol da Casa São 
Francisco reúne mais de 400 pessoas 
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Inscrições para Mestrado de Sociologia
O Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional 

(Profsocio) recebe, até o dia 18 de outubro, inscrições para 
a turma de 2026. O edital oferta 246 vagas distribuídas en-
tre as 16 instituições associadas. A Universidade Federal do 
Ceará (UFC) está com 18 vagas abertas. 

As inscrições devem ser feitas exclusivamente pela in-
ternet, no formulário eletrônico. A seleção será realizada de 
forma virtual, dividida em duas etapas: envio de carta de 
intenções e defesa online da carta de intenções. Outras in-
formações no edital, no site profsocio.ufc.br.

18º Prêmio São Paulo de Literatura
Escritor Ronaldo Correia de Brito se consagrou como o 

único cearense finalista do Prêmio São Paulo de Literatu-
ra 2024. Com o livro “Rio Sangue”, concorre na categoria 
Melhor Romance. Vencedores serão anunciados dia 24 de 
novembro e levarão prêmio de R$ 200 mil.

Livro “Rio Sangue” concorreu com outras 157 obras. 
Entre os finalistas, há autores de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Pernambuco, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Ceará e 
Paraná. O Prêmio é organizado pela Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas de São Paulo.

Kátia Freitas festeja 30 anos de carreira
Foto: Larissa Freitas/Divulgação 

Roda de conversa, poesia e show nos 30 anos de lançamento do disco K
Com K, a cantora e compositora Kátia Freitas lançou dis-

co de impacto cultural forte e inédito na época ao emplacar 
sucessos nas rádios, na TV e mobilizar até seis mil fãs em 
uma apresentação histórica nos anos 1990. A obra perma-
nece como referência na música cearense. 

Os 30 anos do disco da artista cearense serão celebrados 
com roda de conversa, projeto de poesia e show, nos próxi-
mos meses. A primeira das ações ocorreu na tarde de 4 de 
outubro, numa edição especial do programa Imagens Sono-
ras, do Museu da Fotografia Fortaleza.

Melhor filme ibero-americano no Chile
Ganhar o prêmio inédito de Melhor Filme Internacional 

no Oscar 2025 foi, sem dúvidas, uma das maiores honrarias 
concedidas a “Ainda Estou Aqui”, de Walter Salles – mas 
nem de longe foi o fim da campanha de sucesso ao redor do 
mundo, em reconhecimento à produção. 

Desde então, o longa tem angariado outras estatuetas 
importantes em premiações. No dia 27 de setembro, a obra 
recebeu mais um prêmio inédito: o Prêmio Lihuén de Me-
lhor Filme Ibero-Americano, honraria concedida pela Aca-
demia de Artes Cinematográficas do Chile.

Bienal Internacional de Dança do Ceará
Com a estreia nacional do espetáculo “Borda”, nova cria-

ção da Lia Rodrigues Companhia de Danças, do Rio de Ja-
neiro, será aberta no dia 24 de outubro, no Theatro José de 
Alencar, em Fortaleza, a quarta estação da XV Bienal Inter-
nacional de Dança do Ceará.

A apresentação será logo após cerimônia oficial de aber-
tura, às 20h, com homenagem a Bete Jaguaribe, diretora da 
Escola Porto Iracema das Artes. Bienal segue até 1º de no-
vembro em Fortaleza, Paracuru, Trairi, Baturité, Guarami-
ranga, Itapipoca, Pacatuba e Pacajus.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

TIM Ultrafibra também 
está disponível em vários 
bairros da cidade, ofere-
cendo conexão estável, ul-
trarrápida e segura, além de 
soluções de conectividade 
que se adaptam a diferentes 
perfis de uso, com velocida-
des que chegam a 2 Giga.

A TIM inaugurou nesta 
sexta-feira (10), a primeira 
loja em Sobral, destacando 
a importância estratégica 
da cidade para o Ceará e a 
região. O espaço chega com 
conceito acessível e tecno-
lógico, reforçando a proxi-
midade da operadora com 
seus clientes. Localizada no 
Shopping Sobral, a unidade 
oferece atendimento perso-
nalizado com o suporte de 
10 colaboradores prepara-
dos para atender às deman-
das dos consumidores.

Um dos espaços da loja, 
chamado Casa Conectada, 
simula ambientes de uma 
residência adaptados ao 
universo de Internet das 
Coisas (IOT), por meio de 
acessórios e serviços comer-
cializados pela TIM, utili-
zando a rede 5G da compa-
nhia.

Além disso, a acessi-
bilidade está presente em 
vários locais do ponto de 
venda, com mapa tátil em 
braille, bancadas de aten-
dimento adequadas para 
cadeirantes, atendimento 
via Portal CIC para pessoas 
surdas e equipamento de 
audiodescrição para que os 
usuários possam conhecer 

os aparelhos e os espaços da 
loja. A empresa irá dispo-
nibilizar, ainda, para livre 
consulta, um exemplar do 
Código de Defesa do Con-
sumidor em braille, uma 
produção feita pela TIM em 
parceria com o Conselho de 
Usuários da operadora.

O novo espaço também 
integra o mapa do combate 
à violência contra a mulher 
e funciona como ponto de 
apoio do projeto Caminho 
Delas. A iniciativa, em par-
ceria com a plataforma Mu-
lheres Positivas, torna as 
lojas da operadora locais se-
guros para mulheres em si-
tuações de risco. No Ceará, 
atualmente, o projeto está 
ativo nas lojas próprias da 
operadora e em 12 revendas 
que operam no Estado.

O  Diretor de Vendas da 
TIM Nordeste, Bruno Ta-
lento, enfatiza o compro-
misso da companhia em 
atender às necessidades 
do público de Sobral.  “A 
abertura da loja em Sobral 
reforça a presença da TIM 
no interior do estado e nos-
so compromisso em estar 
cada vez mais próximos dos 
clientes cearenses. Criamos 
um ambiente moderno, 
acessível e preparado para 
atender às demandas da 
população local, com tec-
nologia, inovação e atendi-
mento de qualidade, onde 
é possível conhecer nossos 
produtos, experimentar no-
vas tecnologias e resolver 
demandas com conforto e 

autonomia”,  afirma Bruno 
Talento.

TIM Ultrafibra
A TIM traz para Sobral a 

TIM Ultrafibra, solução de 
internet residencial de fibra 
óptica que oferece conexão 
estável, ultrarrápida e segu-
ra para famílias e empresas 
da cidade. Com tecnologia 
FTTH (Fiber to the Home), 
a fibra óptica da TIM leva a 
internet diretamente até a 
casa do cliente, garantindo 
velocidades reais e alta per-
formance para streaming, 
jogos online, videoconfe-
rências e uso simultâneo em 
múltiplos dispositivos.

Presente em todos os 
estados do Brasil, a TIM Ul-
trafibra agora está disponí-
vel nos principais bairros de 
Sobral como Centro, Campo 
dos Velhos, Jocely Dantas 
de Andrade Torres, Coração 
de Jesus, Alto do Cristo, Je-
ronimo de Medeiros Prado, 
Pedrinhas e, entre outros, 
ampliando o acesso à inter-
net banda larga de quali-
dade e contribuindo para o 
desenvolvimento digital da 
região.

Este ano, a operadora 
trouxe a inclusão do strea-
ming  Globoplay, oferecen-
do uma seleção exclusiva 
de realities, séries, novelas 
e muito mais. A novidade se 
soma às parcerias de suces-
so com  HBO Max  e  Para-
mount+, ampliando ainda 
mais o acesso a conteúdos 

digitais de alta qualidade. 
Os clientes podem aprovei-
tar um universo completo 
de entretenimento, com fil-
mes, séries e transmissões 
esportivas dos principais 
campeonatos de futebol, 
como a Champions League, 
Conmebol Libertadores e 
outros torneios de desta-
que.

A expansão da fibra para 
Sobral reflete a sua impor-
tância para a operação da 
TIM.  “Estamos fortalecen-
do nossa infraestrutura, 
ampliando o acesso aos ser-
viços digitais e contribuin-
do para o desenvolvimento 
econômico local. Nosso ob-
jetivo é que mais clientes 
possam conhecer e usu-
fruir da melhor experiência 
em banda larga fixa”, afir-
ma Bruno Talento.

A TIM apresenta solu-
ções de conectividade que 
se adaptam a diferentes 
perfis de uso, com velocida-
des que chegam a 2 Giga. Os 
clientes TIM Ultrafibra des-
frutam de uma experiência 
completa, com streamings 
inclusos e descontos exclu-
sivos em acessórios nas lo-
jas físicas. Os moradores de 
Sobral podem contratar a 
internet fibra ótica da TIM 
diretamente na nova loja 
do Shopping Sobral, pelo 
site  tim.com.br/timultrafi-
bra, pelo telefone 0800 880 
4141 ou com vendedores 
autorizados.

Por Marcela Balbino - 
Atendimento TIM Nordeste

Sobral ganha primeira loja da 
TIM, que abre ao público com 
conceito acessível e tecnológico
Unidade localizada no Shopping Sobral abre ao público com espaço Casa Conectada, arquitetura 
acessível e inclusiva, além integrar o mapa de combate à violência contra a mulher;
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Na manhã deste sába-
do (11), sete seminaristas 
do Seminário de Teologia 
Imaculada Conceição fo-
ram instituídos nos Minis-
térios do Leitorado e do 
Acolitado, durante a Santa 
Missa presidida pelo bispo 
diocesano de Sobral, Dom 
Vasconcelos, na Igreja Ma-

triz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Meruoca.

A celebração foi con-
celebrada por padres dio-
cesanos, entre eles os for-
madores do seminário, e 
contou com a presença de 
familiares, amigos e fiéis da 
comunidade paroquial.

As instituições ao leito-

rado e acolitado integram 
o caminho formativo dos 
candidatos ao sacerdócio. 
Após alguns anos de pre-
paração, aqueles que de-
monstram aptidão para o 
ministério dão, por meio 
dessas instituições, passos 
importantes rumo ao mi-
nistério presbiteral.

O leitor é instituído 
para exercer o ministério 
próprio da proclamação da 
Palavra de Deus nas assem-
bleias litúrgicas. Compete a 
ele realizar as leituras da 
Sagrada Escritura, exce-
to o Evangelho, tanto na 
Missa quanto em outras 
celebrações. Já o acólito é 

Presbíteros com os seminaristas que foram instituídos aos Ministérios de Leitor e Acólito

Seminaristas da Teologia são instituídos 
aos Ministérios de Leitor e Acólito

Fotos: Marcildo Brito

instituído para o serviço do 
altar, auxiliando o diácono 
e o sacerdote nas ações li-
túrgicas, especialmente na 
celebração da Eucaristia e 
na distribuição da Sagrada 
Comunhão.

Em sua homilia, Dom 
Vasconcelos destacou a im-
portância desses ministé-
rios na caminhada vocacio-
nal: “Quando o seminarista 
está em processo de forma-
ção em vista do sacerdócio, 
ele deve tornar-se, em pri-
meiro lugar, um ouvinte da 
Palavra. Depois, deve dei-
xar-se guiar e transformar 
por ela. Ao conhecer e se 
apaixonar por essa Palavra, 
a teologia bíblica nos ilumi-
na, e assim nos tornamos 

seus anunciadores”, afir-
mou o bispo.

E concluiu encorajando 
os instituídos: “Que esses 
ministérios façam flores-
cer em vós a graça de Deus 
e vos aproximem cada vez 
mais de Jesus Cristo.”

Receberam os ministé-
rios: Francisco Elivelton 
Balbino de Oliveira (Lei-
torado), Francisco Mateus 
Tomé, Francisco Samuel 
Paixão, José Jonatan Ma-
riano, João Victor Melo Sa-
les, Mateus Braga de Amo-
rim e Paulo César de Sena 
Fontenele (Acolitado).

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana



Visconde Hotel +
Sustentabilidade

POR Bianca Fraccalvieri 
- Vatican News

Milhares de fi éis se reuni-
ram na Praça São Pedro com 
o Papa Leão XIV para rezar o 
Terço pela paz. Antes do iní-
cio da cerimônia, o Pontífi ce 
fez o giro de papamóvel para 
saudar os presentes, entre 
eles os participantes do Ju-
bileu da Espiritualidade Ma-
riana. Na sequência, o Santo 
Padre se deteve em oração 
diante da imagem original de 
Nossa Senhora de Fátima, que 
excepcionalmente deixou o 
santuário mariano português 
para esta ocasião.

“Caros irmãos e irmãs, 

reunimo-nos nesta tarde para 
rezar juntos o Santo Rosá-
rio e confi ar à intercessão de 
Maria, que veneramos com o 
título de Mãe da Igreja e Mãe 
da Esperança, o anseio de paz 
que brota de toda a humani-
dade. A ela, mãe amorosa, 
dirigimos a nossa oração para 
que guarde em nós a imagem 
do seu Filho e, sob a sua pro-
teção, possamos viver como 
irmãos e irmãs, tornando-nos 
assim, num mundo dilacera-
do por lutas e discórdias, ar-
tífi ces de paz”, disse o Santo 
Padre antes do “Veni creator” 
e de guiar a oração dos misté-
rios gozosos. 

A paz é diálogo, não ulti-

mato
Após o Salve Rainha e a 

Ladainha dos Santos, Leão 
XIV pronunciou seu discurso 
inspirado nas palavras de Ma-
ria pronunciadas nas bodas 
de Caná, quando, indicando 
Jesus, ela diz aos servos: “Fa-
çam tudo o que ele lhes dis-
ser” (Jo 2,5).

Depois disso, ela não fa-
lará mais. Portanto, disse o 
Papa, essas palavras devem 
ser muito queridas aos fi lhos, 
como todo testamento de uma 
mãe. “Maria, como um sinal 
indicador, orienta para além 
de si mesma, mostra que o 
ponto de chegada é o Senhor 
Jesus e sua Palavra, o centro 

para o qual tudo converge, o 
eixo em torno do qual giram o 
tempo e a eternidade.”

E entre as palavras de Je-
sus que não queremos deixar 
cair, uma ressoa particular-
mente hoje, nesta vigília de 
oração pela paz: aquela di-
rigida a Pedro no horto das 
oliveiras: “Mete a espada na 
bainha” (cf. Jo 18,11).

“Desarma a mão e, antes 
ainda, o coração. Como já tive 
oportunidade de recordar em 
outras ocasiões, a paz é de-
sarmada e desarmante. Não 
é dissuasão, mas fraternida-
de; não é ultimato, mas diá-
logo. Não virá como fruto de 
vitórias sobre o inimigo, mas 

Papa aos poderosos do mundo: 
“Tenham a audácia de se desarmar”
No Jubileu da Espiritualidade Mariana, Leão XIV reuniu milhares de fi éis na Praça São Pedro para rezar o Terço pela paz. Diante da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, o Pontífi ce fez seu apelo: “Como já tive a oportunidade de recordar noutras ocasiões, a paz é desarmada e desarmante. Não é dissuasão, 
mas fraternidade; não é ultimato, mas diálogo”.

“Todos juntos, perseverantes e concordes, não nos cansamos de interceder pela paz.”   Foto: (@Vatican Media)

como resultado da semeadura 
da justiça e do corajoso per-
dão.”

Mete a espada na bainha é 
uma mensagem dirigida aos 
poderosos do mundo, àqueles 
que conduzem o destino dos 
povos, disse ainda o Pontífi ce, 
que foi veemente em seu ape-
lo: «Tenham a audácia de se 
desarmar!». Esta mensagem 
é dirigida ao mesmo tempo a 
cada um de nós, para nos tor-
nar cada vez mais conscientes 
de que não podemos matar 
por nenhuma ideia, fé ou po-
lítica. «O primeiro a ser de-
sarmado é o coração, porque 
se não houver paz em nós, não 
daremos paz.»

“Entre vocês não seja as-
sim”

Ouvindo ainda as palavras 
do Mestre, Jesus pede que não 
seja feito como os grandes do 
mundo, que constroem impé-
rios com poder e dinheiro. O 
seu império, explicou o Papa, 
é aquele pequeno espaço que 
basta para lavar os pés dos 
seus amigos e cuidar deles.

É também o convite a ad-
quirir um ponto de vista dife-
rente para olhar o mundo de 
baixo, com os olhos de quem 
sofre, não com a ótica dos 
grandes; com o olhar de quem 
naufraga, do pobre Lázaro. 
«Caso contrário, nada muda-
rá, e não surgirá um tempo 
novo, um reino de justiça e 
paz.»

Assim faz também a Vir-
gem Maria no cântico do 
Magnifi cat, quando volta o 
seu olhar para os pontos de 
ruptura da humanidade, e fi ca 
do lado dos últimos da histó-

ria, para nos ensinar a imagi-
nar, a sonhar junto com Ela 
novos céus e uma nova terra.

Coragem, exortou o Pon-
tífi ce a quem constrói as con-
dições para um futuro de paz, 
na justiça e no perdão: “Não 
desanimem. A paz é um ca-
minho e Deus caminha com 
vocês.”

Leão XIV concluiu dirigin-
do a Nossa Senhora a seguin-
te oração:

Rezai conosco, Mulher fi el, 
ventre sagrado do Verbo. En-
sinai-nos a ouvir o clamor dos 
pobres e da mãe Terra, aten-
tos aos apelos do Espírito no 
segredo do coração, na vida 
dos irmãos, nos acontecimen-
tos da história, no gemido e 
no júbilo da criação.

Santa Maria, mãe dos vi-
ventes, mulher forte, doloro-
sa, fi el, Virgem esposa junto à 
Cruz onde se consuma o amor 
e brota a vida, sede Vós a guia 
do nosso compromisso em 
servir.

Ensinai-nos a permane-
cer convosco junto às infi ni-
tas cruzes onde o vosso Filho 
ainda está crucifi cado, onde 
a vida está mais ameaçada; a 
viver e testemunhar o amor 
cristão

acolhendo em cada ho-
mem um irmão; a renunciar 
ao egoísmo opaco para seguir 
Cristo, verdadeira luz do ho-
mem.

Virgem da paz, porta de 
esperança segura, Aceitai a 
oração dos vossos fi lhos!

A cerimônia prosseguiu 
com a exposição e adoração 
do Santíssimo. E se concluiu 
com a bênção apostólica.
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ABASTECIMENTO •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da ira dos babões contumazes a políticos. 
Da política corrupta no Estado do Ceará, pt.
Da amizade disfarçada Ciro x Cid, pelo poder.
Da ruma de blogs fazendo fofocas bem aí.
Das facções fazendo política empresarial.
Do “Lulismo” fazendo história sem a pátria.
Da briga surda pelo poder da Câmara, ufa!
Das faculdades formando imbecil político.
Da grita do povo pagando imposto caro, ui!
Do modismo fabricando terror a bêbados.

NOTICIANDO
A festa de são francisco ocorrida na cidade de 

forquilha, foi sucesso total, sob a batuta do Pe. joão 
paulo bezerra, que fez um trabalho digno de reco-
nhecimento cristão à sociedade católica. Foi mo-
mento de fé e cristandade dominante.

O Café Jaibaras está preparando uma festa para 
o fi nal do mês e dará posse a nova madrinha do 
Becco, a Dra. Imaculada, vice-prefeita da cidade. 
A Associação de lá, assinará o ato festivamente em 
momento sócio e cultural popular. Viva o Becco, 
contando já, com duzentos anos de história viva na 
cidade Princesa!

Se encontra em passeio turístico religioso pela 
Europa, o digno casal Dr. José Gerardo e Rose de 
Deus, em companhia familiar tão merecido. Ao ca-
sal amigo, uma boa estada nesta viagem de sonhos. 
“Viver é amar o mundo e passear pela vida a dois”.

O artista sobralense, Chico Marçal, anunciando 
a exposição fotográfi ca cotidiano no sesc, de 06 a 
10 deste mês, em grande estilo da fotógrafa, Prisci-
la Bezerra Dias. Visite esta obra de arte viva e grá-
tis.

O Centro Cultural está articulando a volta de sua 
sede na Câmara, para breve na cidade. Lá voltará 
a biblioteca e os móveis para o seu funcionamento 
como antes. O Centro, ano vindouro completará 
40 anos de história cultural, pura e simples.

PERFIL: 
VEREADOR JOSÉ CRISÓSTOMO 
BARROSO 
IBIAPINA

Um cidadão com 
todas as letras, dig-
no Secretário de 
Governo municipal 
e por méritos. Falo 
do caro advogado e 
político, Zezão, que 
hoje, engalana esta 
nossa coluna ora tão 
lida e vista em toda 
região Norte. Uma 
justa homenagem.

LIVRE PENSAR: 
“A vida é uma eterna rotina de batalhas quoti-

dianas e o remédio é viver”.  (Poeta Chico Prado 
- Presidente do Centro Cultural Dom José de So-
bral).

A conta de água dos 
cearenses fi cará mais 
cara devido ao aumen-
to de 9,73% das tarifas 
anunciado, nessa se-
gunda-feira (6), pela 
Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (Cage-
ce).

A revisão extraor-
dinária entra em vigor 
no dia 5 de novembro, 
em todos os municípios 
operados pela empresa. 
Ano passado, o reajus-
te foi um pouco menor: 
8%.

Com a nova tarifa, o 
valor médio do serviço 
de água e esgoto passa a 
ser de R$ 6,90 por me-
tro cúbico. Até então, o 
valor era de R$ 6,29.

Segundo a Cagece, 
o reajuste foi aprovado 
na última quinta-feira 
(2) pela Agência Re-
guladora de Serviços 
Públicos Delegados do 
Estado do Ceará (Arce), 
após Reunião do Con-
selho Deliberativo.

Por que a conta de 
água fi cará mais cara?

A companhia expli-
cou que o aumento no 
valor do serviço consi-
dera os custos operacio-
nais e de manutenção 
incorridos em 2024, 
visando assegurar o 
equilíbrio econômico-
-fi nanceiro da empresa 
e a sustentabilidade das 
operações.

“Dessa forma, a Ca-
gece garantirá os inves-
timentos necessários à 
manutenção, expansão 
e melhoria contínua 
dos sistemas de abaste-

cimento e esgotamento 
sanitário do estado”, 
detalhou no comunica-
do.

O reajuste da tarifá-
ria contempla o cum-
primento das metas 
pactuadas de univer-
salização, qualidade e 
continuidade dos ser-
viços públicos, estabe-
lecido nos contratos 
de programa fi rmados 
pela companhia com os 
municípios.

Fonte: Diário do 
Nordeste

Conta de água no Ceará fi cará 
mais cara, a partir de novembro
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O Dia Nacional do Idoso, celebrado em 1º de outubro, 
este ano ocorrido na quarta-feira desta semana que hoje fi nda, é 
uma data que nos leva a refl etir sobre como estamos tratando, res-
peito e valorizando as pessoas idosas no nosso país. 

No Brasil, a data coincide, também com o Dia Internacio-
nal da Pessoa Idosa, instituído pela ONU, o que reforça, ain-
da mais, a importância de reconhecer o papel fundamental dessa 
parcela da população, na construção da sociedade em toda parte.

A data (em seus dois âmbitos – Nacional e Internacional), 
mais do que um marco no calendário, trata-se de um convite à 
refl exão: como temos tratado aqueles que chegaram à chamada 
“melhor idade”?

A nossa Constituição Federal, promulgada em 1988 e o Es-
tatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003) asseguram uma série 
de direitos voltados à proteção, dignidade e bem-estar da pessoa 
idosa. Entre eles, destacam-se:

Atendimento prioritário em órgãos públicos e privados;
Direito à saúde, com acesso universal e igualitário aos serviços 

do SUS;
Gratuidade ou descontos no transporte público e em ativida-

des culturais e de lazer;
Garantia de renda, como aposentadoria, pensão e o Benefício 

de Prestação Continuada (BPC);
Proteção contra qualquer forma de violência, discriminação ou 

negligência.
É inegável que, nas últimas décadas, conquistamos avanços 

importantes. O Estatuto do Idoso, em vigor desde 2003, ga-
rante direitos que vão do acesso prioritário a serviços públicos, até 
a proteção contra violência e abandono. Contudo, apesar das ga-
rantias legais, a realidade ainda mostra inúmeros desafi os. Basta 
observarmos a vida cotidiana para perceber que a distância entre 
a letra da lei e a prática social ainda é grande. 

Muitos idosos enfrentam desrespeitos cotidianos, que vão 
desde a falta de prioridade em fi las, precariedade no atendimen-
to médico, difi culdades para acessar seus benefícios, até situações 
graves de violência física, psicológica, patrimonial e institucional. 

Quantos idosos ainda esperam horas em fi las de hospitais sem 
o devido atendimento prioritário? Quantos têm sua aposentado-
ria comprometida por descontos abusivos de empréstimos con-
signados? Quantos vivem em silêncio, vítimas de negligência ou 
maus-tratos, muitas vezes dentro do próprio lar? Essas perguntas 
revelam uma dura realidade: o desrespeito à pessoa idosa, infeliz-
mente, permanece entranhado na cultura brasileira.

Há ainda a negligência doméstica, dentro das próprias famí-
lias, quando a pessoa idosa é desvalorizada ou tratada como um 
fardo pesado, oneroso.  É quando, para coroar o martírio da pes-
soa idosa, ela é isolada e até levada para fi ndar seus dias em um 
asilo. 

A sociedade precisa compreender que o idoso não é apenas 
alguém que “já viveu muito”, mas alguém que ainda vive — com 
sonhos, necessidades, sentimentos e uma bagagem de experiência 
que não pode ser ignorada. O envelhecimento não deve ser sinôni-
mo de invisibilidade, mas de reconhecimento. Essa dependência 
emocional faz com que o idoso se fragilize, onde as relações fi cam 
num patamar introspectivo. A afetividade da família para com o 
idoso é de suma importância para a sua estabilidade emocional.

A comunidade e a família têm que estar atenta aos anseios, 
angústias, desejos os quais quase nunca são questionados e res-
peitados. Num ritmo frenético, a vida atual traz um novo modelo 
de formato familiar, menor número de fi lhos, o que pode acarretar 
a diminuição aos cuidados com os pais, e mulheres atuando no 
mercado de trabalho, reduzindo assim o tempo que fi caria em casa 
para cuidar de seu idoso. Todas essas questões passam desperce-
bidas e o idoso acaba fi cando isolado e “fora” do planejamento das 
atividades cotidianas de um círculo familiar.

Com o aumento da expectativa de vida, a nossa sociedade ain-
da não se preparou para receber essa nova demanda. As famílias 
procuram uma atividade que ocupe o idoso, sem se preocupar se 
ele está interessado ou não em coisas que “ocupem o seu tempo.

A vontade do idoso vai se tornando cada vez mais inoperan-
te. O importante aqui é ressaltar o seu bem-estar e resgatar sua 
dignidade, valorizando suas qualidades e atributos onde ele possa 
ainda contribuir com o meio em que vive, respeitando suas vonta-
des. O idoso não pode e nem deve ser considerado como algo que 
“já deu o que tinha de dar”!

Num país como o Brasil que envelhece rapidamente — segun-
do o IBGE, em 2030, o número de idosos será maior do que o de 
crianças e adolescentes —, torna-se necessário e urgente fortalecer 
políticas públicas que assegurem às pessoas com amis idade, um 
envelhecimento digno, ativo e saudável. Mais do que leis, é neces-
sária uma mudança de mentalidade: compreender que respeitar 
o idoso é respeitar a nossa própria história e garantir um futuro 
mais humano para todos.

Celebrar o Dia Nacional do Idoso é, portanto, reconhecer 
seus direitos, combater toda forma de desrespeito e reafi rmar o 
compromisso social com a dignidade de quem muito já contribuiu 
e continua contribuindo para o bem de todos em nosso país.

Por Herculano Costa

Dia Nacional do Idoso: 
direitos e desafi os no Brasil

Por Thulio Fonseca 
- Vatican News

Na manhã desta sex-
ta-feira, 3 de outubro, 
o Papa Leão XIV rece-
beu cerca de 150 par-
ticipantes do II Con-
gresso Internacional 
de Pastoral dos Idosos, 
promovido pelo Dicas-
tério para os Leigos, a 
Família e a Vida. O en-
contro, que tem como 
tema “Vossos anciãos 
terão sonhos!” (Jl 3,1), 
conta com a presença 
de delegados prove-
nientes de 65 países, 
em representação de 
55 Conferências Epis-
copais, além de mem-
bros de associações e 
congregações religio-
sas empenhadas na 
pastoral dos idosos. 
Em seu discurso, o 
Santo Padre destacou 
a importância de su-
perar visões negativas 
sobre o envelhecimen-
to e afi rmou que a pre-
sença dos idosos na 
sociedade e na Igreja é 
um sinal de esperança:

“Os idosos são um 
dom, uma bênção a ser 
acolhida, e o prolon-
gamento da vida é um 
fato positivo, um dos 
sinais de esperança do 
nosso tempo.”

Aliança entre gerações
Comentando a pro-

fecia de Joel, Leão XIV 
recordou as palavras 
do Papa Francisco 
sobre a necessidade 
de uma aliança entre 
jovens e idosos, ins-
pirada pelos sonhos 
de quem já percorreu 
longa estrada e pelas 
visões de quem inicia 
sua vida: “O Espírito 
Santo cria unidade en-
tre as gerações e dis-
tribui a cada um dons 
diversos”, afi rmou. O 
Papa também advertiu 
contra a mentalidade 
contemporânea que 
mede o valor da exis-
tência pelo poder, su-
cesso ou riqueza:

“É salutar perceber 
que o envelhecimento 
faz parte da maravi-
lha que somos. Essa 
fragilidade, se tiver-
mos a coragem de re-
conhecê-la, de abra-
çá-la e de cuidar dela, 
é uma ponte para o 
céu. Os idosos nos en-
sinam que a salvação 
não está na autono-
mia, mas em reconhe-
cer com humildade a 
própria necessidade e 
em saber expressá-la 
livremente, de modo 
que a medida da nos-
sa humanidade não é 
dada pelo que pode-
mos conquistar, mas 
pela capacidade de 
nos deixarmos amar 

e, quando necessário, 
também ajudar.”

“Que ninguém seja 
abandonado!”

O Pontífi ce denun-
ciou a solidão como 
uma das grandes ini-
migas da vida dos ido-
sos e exortou:

“Onde os idosos es-
tão sozinhos e descar-
tados, isso signifi ca-
rá levar-lhes o alegre 
anúncio da ternura do 
Senhor, para vencer, 
junto com eles, as tre-
vas da solidão, grande 
inimiga da vida dos 
idosos. Que ninguém 
seja abandonado! Que 
ninguém se sinta inú-
til! Até mesmo uma 
simples oração, reci-
tada com fé em casa, 
contribui para o bem 
do Povo de Deus e nos 
une na comunhão es-
piritual. Esta tarefa 
missionária interpe-
la todos nós, nossas 
paróquias e, de modo 
particular, os jovens, 
que podem tornar-se 
testemunhas de pro-
ximidade e de escuta 
recíproca com aqueles 
que estão mais adian-
tados na vida.”

O protagonismo dos 
“jovens idosos”

O Santo Padre, re-
ferindo-se aos chama-

dos “jovens idosos”, 
aqueles que, após a 
aposentadoria, vivem 
um tempo de saúde, 
liberdade e disponi-
bilidade, disse que “é 
importante envolvê-
-los não como desti-
natários passivos, mas 
como sujeitos ativos 
da evangelização”. Se-
gundo Leão XIV, são 
eles, muitas vezes, que 
sustentam a vida das 
paróquias com sua 
presença na liturgia, 
no catecismo e nos di-
versos serviços pasto-
rais.

Anunciar o Evangelho 
em todas as idades

Por fi m, o Papa Leão 
recordou que a pasto-
ral dos idosos deve ser 
sempre evangelizado-
ra e missionária, pois 
a Igreja é chamada a 
anunciar Cristo em 
todas as idades e cir-
cunstâncias:

“Tenhamos sempre 
presente que anun-
ciar o Evangelho é o 
compromisso princi-
pal da nossa pastoral: 
envolvendo as pessoas 
idosas nesta dinâmica 
missionária, elas tam-
bém serão testemu-
nhas de esperança, es-
pecialmente com sua 
sabedoria, devoção e 
experiência.”

Papa Leão com os participantes do evento   (@Vatican Media)

O Papa recebeu na sexta-feira, 3/10, no Vaticano, os participantes do II Congresso Internacional de 
Pastoral dos Idosos. O Pontífi ce afi rmou que a velhice é parte da maravilha da vida, pediu que ninguém 
seja deixado sozinho e destacou o protagonismo dos anciãos na missão da Igreja.

Leão XIV: os idosos são uma 
bênção, não devem ser descartados
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Dom Pedro II falava 23 idiomas. Era fluente em 17 de-
les, incluindo árabe, hebraico, mandarim e até tupi. Ele foi o 
primeiro a traduzir o clássico, As Mil e Uma Noite, do árabe 
arcaico direto para o português brasileiro.

Em julho de 1889 um jovem republicano chamado Adria-
no Augusto do Vale sacou uma arma e atirou na carruagem 
imperial gritando “Viva a República”. A bala não acertou o 
imperador, mas imagina: quatro meses antes da Proclama-
ção da República alguém já tentava assassinar Dom Pedro 
II.

Dom Pedro II morreu no exílio em Paris, aos 66 anos, 
apenas dois anos depois de ser derrubado. Suas últimas 
palavras, foi sobre o Brasil. Mesmo sendo expulso do país 
nunca parou de amar a pátria que governou por 49 anos. 
(#shorts Mentis Antiqua).

“Nascido no Palácio da Quinta da Boa Vista, em São Cris-
tóvão, no Rio, D. Pedro II se tornou Príncipe Regente ainda 
criança. Sua mãe, a Imperatriz D. Maria Leopoldina, faleceu 
quando ele tinha apenas 1 ano e seu pai D. Pedro I, abdicou 
do trono quando ele tinha pouco mais de 5 anos. Sendo as-
sim, por regra e tradição, ele se tornou Príncipe Regente.

O nome completo de D. Pedro II era Pedro de Alcântara 
João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano Francisco Xavier de 
Paula Miguel Gabriel Rafael Gonzaga. Um pouco menor que 
o nome de seu pai, Alcântara Francisco António João Carlos 
Xavier de Paula Miguel Rafael Joaquim José Gonzaga Pas-
coal Cipriano Serafim de Bragança e Bourbon.

Conhecido por seu amor à arte e a ciência, D. Pedro II 
fazia questão de conhecer e se corresponder com grandes 
escritores e intelectuais, como Victor Hugo, Friedrich Niet-
zcsche, Louis Pasteur – inventor do telefone, e até o natu-
ralista Charles Darwin. O imperador se tornou membro de 
importantes sociedades de pesquisa, como Royal Society, da 
Inglaterra; a Academia de Ciências da Rússia; as Reais Aca-
demias de Ciências e Artes da Bélgica; a Sociedade Geográfi-
ca Americana; e a Académie des Sciences, da França.

Talvez você não sabia, mas o Dia Nacional da Astrono-
mia é comemorado aqui no Brasil na mesma data do aniver-
sário de D. Pedro II. Apaixonado pela observação de astros, 
ele mantinha um observatório privado no terraço de seu 
palácio, um laboratório e, quando no exterior, não perdia a 
chance de visitar observatórios. Em seus cadernos, sempre 
fazia suas próprias anotações.

Encantado pelas Exposições Universais, D. Pedro II 
patrocinava os estandes brasileiros que participavam dos 
eventos com produtos agrícolas e máquinas fabricadas no 
país. Em 1876, na Exposição da Filadélfia, ele conheceu Ale-
xander Graham Bell e, com isso, ajudou a impulsionar uma 
invenção que revolucionaria as comunicações. Tornando-se 
amigos, em menos de um ano o Brasil se tornava o 2º. país 
do mundo a ter uma linha telefônica.

D. Pedro II é tido como o primeiro fotógrafo do Brasil. 
Tendo adquirido um daguerreótipo aos 14 anos de idade, ele 
se tornou um entusiasta da fotografia, ajudando a difundi-la 
no país. Depois de ser banido, com a Proclamação da Re-
pública, o imperador doou à Biblioteca Nacional seu acervo 
com nada menos que cerca de 25 mil fotos.

Conta-se que, aos 8 anos, D. Pedro II foi um dos primei-
ros brasileiros a experimentar uma iguaria que tinha acaba-
do de chegar ao Brasil de 1834: o sorvete. Segundo relatos 
orais, o apreço pela sobremesa foi tamanho que ele teria 
contraído laringite. O tratamento teria afetado permanen-
temente suas cordas vocais fazendo com que, apesar de sua 
altura de quase 2 metros de altura, tinha voz fina.

Por fim, mas definitivamente não menos intrigante, D. 
Pedro II chegou a receber votos para presidente dos Estados 
Unidos. Primeiro líder brasileiro a conhecer o país, ele fez 
sua viagem à América em 1876 – ano em que haveria cam-
panhas para a eleição do ano seguinte. Momento de euforia, 
a história que se conta é a de que um homem teria escrito 
ao The New York Herald uma piada lançando a chapa de D. 
Pedro II para presidente.”

Por Carolina Freitas 
Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Durante a 19ª Sessão 
Ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Sobral, realizada 
em 22 de abril de 2025, a ve-
readora Micheline Carneiro 
Ibiapina apresentou o Re-
querimento nº 050/2025, 
solicitando oficialmente a 
construção de um hospital 
veterinário público no mu-
nicípio.

A proposta visa garantir 

atendimento gratuito e de 
qualidade para animais do-
mésticos, sobretudo aque-
les pertencentes a famílias 
de baixa renda ou em si-
tuação de vulnerabilidade 
social. A iniciativa também 
busca fortalecer as políticas 
públicas voltadas ao bem-
-estar animal na cidade.

“Sobral precisa avançar 
no cuidado com os animais. 

Um hospital veterinário 
público é uma demanda 
urgente para que possamos 
oferecer atendimento dig-
no, promover campanhas 
de castração e contribuir 
para a saúde pública”, afir-
mou a vereadora Micheline 
durante a sessão.

Caso aprovado e exe-
cutado, o hospital poderá 
oferecer serviços como con-

sultas, cirurgias, vacinação, 
castração e atendimento 
de urgência, funcionando 
como um importante ins-
trumento de apoio à causa 
animal e à saúde coletiva.

O requerimento segue 
agora para análise do Exe-
cutivo Municipal. A ex-
pectativa é que a proposta 
ganhe apoio da gestão e da 
população sobralense.

Vereadora Micheline Ibiapina 
propõe construção de hospital 
veterinário público em Sobral
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Quão bom é você correr 
os olhos sobre estas linhas 
e conseguir decifrar as pa-
lavras que, juntas, tradu-
zem as ideias que tento re-
passar. Pena que presumo 
que dificilmente vem à sua 
mente reconhecer a impor-
tância de tamanha façanha: 
a comunicação  através da 
escrita. 

Também é raríssimo, 
nesta ocasião, algum bene-
ficiado lembrar-se daquelas 
pessoas que tornaram rea-
lidade o sonho do aprender 
a ler e escrever. E mais raro 
ainda é alguém mostrar sua 
gratidão, pelo menos uma 
vez na vida, àqueles que 
lhe prestaram esse impagá-
vel serviço. Que o digam os 
que não conseguem ler, mas 
têm a capacidade de aquila-
tar o que você acaba de to-
mar conhecimento. 

Se você está no rol da-
queles que conseguem ler 
esta mensagem, ótimo! 
Mostre, então, que sua con-
quista foi além da alfabeti-
zação. Deixe transparecer 
que o sentimento da grati-
dão, por exemplo, também 
foi despertado e estimulado 
em você. 

Seja exemplo, demons-
trando o quanto é grato 
fazendo uma visita ao seu 
velho mestre ou por meio 
do agradecimento since-
ro expresso num cartão ou 
numa simples ligação tele-
fônica. Mas não esqueça: a 
primeira opção (visita) é a 
mais eficaz e tocante. 

Para corroborar com o 
que afirmo tentando cha-
mar sua atenção, um tris-
te desabafo despertou-me 
para uma reflexão mais 

aprofundada. Chegou a me 
forçar a convidar o ami-
go leitor a também fazer o 
mesmo. 

Há alguns anos ouvi 
de uma conceituada mes-
tra aposentada de Sobral, 
Professora Meire Pompeu, 
minha saudosa ex-diretora 
nas Escolas Reunidas Dr. 
Ribeiro Ramos. Disse, dona 
Meire: “Meus queridos ex-
-alunos esqueceram-se de 
mim. Eu gostaria tanto de 
revê-los ou, pelo menos, de 
ouvir suas vozes!” 

Isso ecoou fortemen-
te em mim. Foi o bastante 
para eu deduzir que, como 
essa professora, muitos ou-
tros mestres também pas-
sam pela mesma situação 
de falta de reconhecimento, 
de desprezo e são também 
vítimas de igual ingratidão. 

Diante disso, proponho 
um deverzinho de casa: 
Retroceda no tempo e ten-
te descobrir se o recado de 
dona Meire Pompeu foi 
para você ou se ele lhe su-
gere ser o mesmo apelo de 
outro educador. 

Se positivo, redima-
-se, procure essa pessoa e 
agradeça-lhe de coração. 
Provavelmente este será o 
melhor presente que todo 
mestre gostaria de receber 
nesta quarta-feira - 15 DE 
OUTUBRO: DIA DO PRO-
FESSOR. 

Que Santa Teresa de 
Ávila, a Padroeira dos Pro-
fessores, os proteja e esti-
mule cada um de nós a fazer 
sua parte. Eu fiz a minha. E 
você? 

**** 

À falta do Dr.

Na semana passada, em 
visita a Sobral, um colega 
do antigo Primário na Es-
cola Dr. Ribeiro Ramos, 
e que hoje faz sucesso no 
Direito em São Paulo, per-
guntou-me, admirado: “Vi 
na Rua Viriato de Medeiros 
um órgão de saúde munici-
pal, onde entrei, que leva o 
nome do Jurandir Carvalho, 
aquele garoto da nossa sala 
naquele tempo. Até procu-
rei uma foto atual dele nas 
dependências daquele PSF, 
mas não encontrei. Nosso 
antigo colega Jurandir hoje 
atuava em que área profis-
sional?” 

Homônimo
Imediatamente recordei 

o falecido Jurandir baixi-
nho, moreno e bem gordo 
da nossa infância. Certa-
mente frustrei o visitante ao 
informar que se trata de ho-
menagem ao saudoso médi-
co infectologista sobralense 
Dr. Jurandir Carvalho (Dr. 
Jurandir Pontes Carvalho 
Filho. 

Por descuido da ad-
ministração anterior, um 
homônimo, a ausência do 
“Dr.” no frontispício do pré-
dio e a falta da foto do ho-

menageado causaram todo 
o mal-entendido. 

APELO: Sr. Prefeito, Sra. 
Vice-Prefeita, Srs. Vereado-
res, a solução é muito fácil 
e está em vossas mãos. Isso 
basta para evitar outros epi-
sódios desses. Certamente, 
Dr. Jurandir nem exigisse 
esse tratamento. Mas ele é 
merecedor de todo nosso 
respeito e de nossa grati-
dão! 

4 anos de Saudade
Daqui a quatro dias será 

lembrado o quarto ano do 
falecimento de Dr. Juran-
dir Pontes Carvalho Filho, 
que nasceu em Sobral em 
25.12.1954, onde também 
faleceu em 15.10.2021. For-
mado na Universidade Fe-
deral do Ceará em 1982, Dr. 
Jurandir soube usar har-
monicamente competência, 
humildade, dedicação e res-
peito ao ser humano. Sobral 
e região ainda ressentem a 
falta dos relevantes serviços 
prestados em quase 40 anos 
de atuação do saudoso mé-
dico sobralense. 

Lema
“A medicina é uma car-

reira em que é preciso doar 
o conhecimento, a satisfa-
ção e o respeito ao paciente. 
Ajudar o próximo é um sa-
cerdócio, e essa é a missão 
do médico”. (Dr. Jurandir | 
1954 – 2021)

Leis mortas
Para quem não sabe, 

inclusive alguns ocupantes 
da Casa do Povo, eis ape-
nas algumas leis municipais 
que disciplina a questão de 
terrenos baldios: - LEI OR-
GÂNICA - TÍTULO II - Art. 
7º; CÓDIGO DE POSTURA 
E OBRAS; LEI Nº 368 DE 
26 DE AGOSTO DE 2002. 
Por que não saem do papel? 
Essa inércia só pode inte-
ressar a alguém. Ou não? 

Abandono
Em decorrência dessa 

falta de atitudes enérgi-
cas, a população continua 
exposta aos perigos oriun-
dos do acúmulo de lixo; do 
mato muito alto; do sur-
gimento de animais peço-
nhentos, moscas e outros 
animais transmissores de 
doenças, como o mosquito 
da dengue; uso coletivo des-
ses locais para consumo de 
drogas, prática sexual, além 
de outras ameaças. 

Público na privada
É mais que sabido que 

o dever de manter terreno 
limpo e conservado é do 
proprietário, e não da pre-
feitura. Se isso não ocorre 
é obrigação da prefeitura 
usar o rigor da lei. E repito: 

leis existem para isso, con-
forme mencionadas acima. 
Só que por aqui parece não 
existirem. E o pior é ver gas-
tarem dinheiro público em 
obra privada, como limpeza 
de tais terrenos. E o público 
(povo) fica onde nessa em-
brulhada? 

Enquanto isso...
Mesmo sabendo que o 

que resolve de vez é a apli-
cação rigorosa da lei, vai 
daqui uma dica. Enquanto 
a prefeitura não cria cora-
gem para usar seu poder, 
pelo menos deveria pre-
parar e transformar esses 
terrenos baldios em hortas 
comunitárias ou em parqui-
nhos para a criançada. Com 
isso, ligeirinho, ligeirinho 
os donos irão apelar para o 
direito de propriedade, que 
é sagrado. Mas aí já terão 
também algumas continhas 
a acertar com a prefeitura. 

Quem responde?
Na oportunidade, ficam 

alguns questionamentos, 
como: Trata-se de desco-
nhecimento da lei? Será 
negligência? Medo dos es-
peculadores? Conivência 
com eles? Enfim, o que está 
impedindo o cumprimento 
da lei, já que quase sempre 
a Prefeitura de Sobral de-
monstra uma sede insaciá-
vel de arrecadar mais atra-
vés de multas, como vem 
ocorrendo no trânsito? As 
respostas a essas indaga-
ções serão muito bem-vin-
das. 

Deverzinho de casa
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Humorista X Comediante
Diga-se: Renato Aragão é comediante; Chico Anysio é 

humorista. A diferença é sutil, mas existe: O humorista usa 
mais a linguagem oral; o comediante, a gestual, isto é, cai, 
pula, corre…

Mau humor ou mal humor?
Sem dúvida nenhuma: mau humor. É assim que se grafa, 

mas muitos substituem mau (adjetivo) por mal (advérbio) 
nessa palavra. Ora, se humor é substantivo, e mal é advér-
bio, um não pode combinar com o outro, porque a palavra 
que modifica o substantivo é o adjetivo (mau). Portanto, 
com ou sem mau humor, escreva sempre corretamente.

Uma dica simples para empregar mau (com “u”) e mal 
(com “l”) é usar os antônimos: Mau – o antônimo é bom. 
Ex.: Antônio é um mau aluno (O contrário é: Antônio é um 
bom aluno). Antônio está mal financeiramente (Antônio 
está bem financeiramente). Mal – o antônimo é bem. Ex.: 
Mal cheguei, ele saiu (Bem cheguei, ele saiu). Podem em-
pregar outros advérbios: Apenas cheguei, quando cheguei…

Músico é o homem; e a mulher?
A mulher é música. Exs.: Maria Bethânia é uma grande 

música brasileira; Fátima Guedes é uma grande música bra-
sileira. Mulher é sempre música…

Músico e musicista (qual a diferença?)
Músico é o que toca algum instrumento musical e tam-

bém o que canta ou compõe canções. Exs.: Tom Jobim era 
um grande músico; Chico Buarque é um extraordinário 
músico. Musicista é o que aprecia a música, o que ama a 
música, sem necessariamente ser um músico. Todos somos 
musicistas. Basta ter bom gosto naturalmente.

Dar à luz alguém (está correto?)
O verbo “dar” possui dois objetos: um objeto direto e 

o outro, indireto: Teresa deu à luz uma linda criança. Deu 
algo, objeto direto (uma linda criança) a alguém, objeto in-
direto (à luz), isto é, “ao mundo”. Em tempo: A grafia corre-
ta do nome próprio é “Teresa” (com “s”).

O habitat natural... (Redundância?)
É, sim. Quem é que nunca ouviu alguém dizer que deter-

minado animal sofre quando está fora do seu “habitat natu-
ral”? E existe habitat que não seja natural?

Você já percebeu que a expressão “habitat natural” é re-
dundância, certo?  Diga, pois, habitat, simplesmente. Exs.: 
Lá ela se sente em casa: é esse o seu habitat; Fora de seu 
habitat, esses animais não procriam. A palavra habitat é um 
latinismo. Devemos pronunciá-la assim:  “ábita”.

Aniversário natalício
Em “aniversário natalício” não há nenhuma redundân-

cia. Um aniversário pode ser não só de nascimento, como 
também de fundação, de posse, de batizado, de casamen-
to e até de desquite. Aliás, este é o aniversário que mais se 
comemora hoje no Brasil. Já temos agora o aniversário de 
divórcio. E a vida continua.

O mascote ou a mascote?
Use sempre a mascote. - Mesmo sendo um menino?! - 

Sim. A palavra mascote (ser humano, animal ou coisa a que 
se atribui o dom de dar sorte a uma pessoa, a uma sociedade 
desportiva, a uma instituição ou a um grupo) é sempre fe-
minina. Veio do francês “mascotte” no feminino e mantém 
esse gênero no Português. Ex.: Maria é a nossa mascote; 
Carlos é a mascote do nosso time; O urubu é a mascote do 
Flamengo.

 (*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Projetos urbanos com 
Soluções Baseadas na Na-
tureza podem minimizar 
impactos de alagamentos, 
deslizamentos de terra, on-
das de calor e estiagens pro-
longadas

Três municípios cea-
renses tiveram projetos 
urbanos de adaptação às 
mudanças climáticas sele-
cionados pela Incubadora 
de Projetos Solução Natu-
reza, iniciativa da Fundação 
Grupo Boticário de Prote-
ção à Natureza, em parceria 
com a C40 Cities e apoio do 
CGEE (Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos) e da 
Aliança Bioconexão Urba-
na.  Fortaleza,  Itapipo-
ca  e  Sobral  terão apoio 
para buscar financiamento 
para projetos que utilizam 
a natureza como aliada no 
enfrentamento de eventos 
climáticos extremos, 
como alagamentos, 
deslizamentos de terra, 
ondas de calor e estiagens 
prolongadas.

Os três municípios cea-
renses estão entre os 29 
selecionados de todo o Bra-
sil – entre os mais de 100 
projetos inscritos – que re-
ceberão suporte técnico in-
dividualizado e capacitação 
focada no fortalecimento de 
projetos urbanos com Solu-
ções Baseadas na Natureza 

(SBN). O processo ainda 
conta com preparação para 
apresentações de impac-
to (pitch) e conexão direta 
com parceiros estratégicos, 
incluindo instituições fi-
nanceiras e governo fede-
ral, com feedback especiali-
zado para aperfeiçoamento 
dos projetos.

As cidades terão a opor-
tunidade de apresentar 
seus projetos aos principais 
financiadores do desenvol-
vimento urbano no Brasil e 
investidores nacionais e in-
ternacionais durante o C40 
World Mayors Summit, que 
ocorre em novembro, no 
Rio de Janeiro. O encontro 
internacional reunirá pre-
feitos, líderes climáticos, 
empresas, filantropos, in-
vestidores, cientistas, aca-
dêmicos e jovens lideranças 
de todo o mundo como par-
te do Fórum de Líderes Lo-
cais da COP30. O Summit 
será uma vitrine para apre-
sentar ações urbanas, com-
partilhar ideias ambiciosas 
e inclusivas e unir forças 
por um futuro sustentável, 
próspero e equitativo.

Após a apresentação 
aos financiadores, os mu-
nicípios seguirão com o 
processo para a implemen-
tação dos projetos. Caso 
sejam implementados, es-
tes projetos podem trazer 

benefícios para a sociedade 
e a biodiversidade. As SBN 
podem ter diferentes es-
calas, desde uma solução 
restrita a um pequeno es-
paço, como uma praça, um 
jardim de chuva ou uma 
“floresta de bolso”, até uma 
escala de paisagem, como a 
restauração no entorno de 
uma área de manancial ou 
a renaturalização de um rio.

“A natureza pode ser 
uma grande aliada das ci-
dades na adaptação às 
mudanças climáticas. As 
Soluções Baseadas na Na-
tureza oferecem uma série 
de vantagens e benefícios, 
inclusive econômicos, em 
comparação ao modelo ba-
seado apenas em grandes 
obras de engenharia con-
vencional”, afirma  Malu 
Nunes, diretora execu-
tiva da Fundação Grupo 
Boticário. “É preciso unir 
esforços de forma comple-
mentar, com soluções ino-
vadoras para os desafios 
crescentes impostos pela 
mudança do clima, que 
cada vez provoca eventos 
climáticos mais intensos, 
afetando muito a vida das 
pessoas nas cidades”, com-
pleta.

As SBN já estão incor-
poradas às diretrizes nacio-
nais, como a Lei de Adapta-
ção (Lei nº 14.904/2024), o 

Plano Clima Adaptação e o 
Programa Cidades Verdes 
Resilientes. “Nosso objeti-
vo é acelerar o surgimento 
de bons projetos, pois há 
interesse das instituições 
de fomento, mas ainda fal-
tam propostas técnicas bem 
estruturadas”, completa 
Malu.

“Estamos muito felizes 
de dar visibilidade a tantos 
projetos inovadores com 
soluções baseadas na natu-
reza no C40 World Mayors 
Summit e Fórum de Líderes 
Locais da COP 30. Acredi-
tamos que este momento 
vai acelerar a promoção de 
cidades verdes e resilientes 
no Brasil, e ser um marco 
para a COP 30”, ressalta 
Andrea Fernandez, Direto-
ra-Executiva de Financia-
mento Climático e Parce-
rias da C40 Cities.

O processo de prospec-
ção de municípios para a 
participação na Incubadora 
de Projetos Solução Natu-
reza também contou com 
o envolvimento da Pacto 
Global de Prefeitos para o 
Clima e Energia (GCoM), 
da Frente Nacional de Pre-
feitas e Prefeitos (FNP), do 
International Council for 
Local Environmental Ini-
tiatives (ICLEI) e do World 
Resources Institute (WRI-
-Brasil).

Incubadora de Projetos Solução Natureza conectará projetos urbanos sustentáveis com financiadores 
nacionais e internacionais

Três cidades cearenses têm projetos 
de resiliência climática selecionados 
em edital nacional da Fundação 
Grupo Boticário e C40 Cities

Sobral é uma das três cidades cearenses que estão entre os 29 selecionados de todo o Brasil
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AGRICULTURA • CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

O DRAMA DO “RISADINHA”
Seguiu a carreira artística. Desde criança que apresen-

tava pendores. Era um menino alegre, cheio de presepa-
das. Fazia rir pelas suas atitudes inesperadas. Cresceu. Es-
tudou. Tornou-se engenheiro para satisfazer a vontade do 
pai. Nunca exerceu a profissão. Entrou para a televisão. Em 
pouco tempo atingiu o estrelato. O seu programa “Noventa 
minutos de risos” tornou-se líder em audiência. Aparecia na 
televisão fantasiado de palhaço com o codinome de ‘’risadi-
nha’’. Fez tanto sucesso na televisão que foi obrigado a fazer 
shows nos teatros. Sua vida mudou. Não parava. Fama, di-
nheiro e estresse. Vieram tudo junto. 

Continuou. Não ligou. O sucesso obrigava-o a não parar. 
Foi acometido de uma violenta depressão. Pior. Parou de 
trabalhar. Procurou tratar-se. Escolheu os melhores médi-
cos. Esteve internado nas melhores clínicas. Não deu jeito. 
Não ficou bom.

Um amigo íntimo indicou-lhe o doutor Vulpiano, espe-
cialista em depressão.

Seu método era infalível. Sua fama corria meio mundo. 
Marcou uma consulta. O consultório do Vulpiano era em 
Porto Alegre, cidade visitada por ele várias vezes com seu 
show, ‘’Noventa minutos de risos’’. No dia e hora aprazada 
estava frente á frente com Vulpiano. Houve, então, o seguin-
te diálogo: 

- Já vi todos os exames que o senhor enviou por e-mail. 
Também examinei toda medicação que toma. Isso é muito 
fácil de curar.

Massari, riu de contentamento, pois, notou nas palavras 
do médico firmeza e competência.

Ao esboçar um leve sorriso Vulpiano notou que, tinha 
ganhado a confiança do seu cliente, aí continua a preleção:

- Você, meu caro Massari, foi acometido de uma depres-
são pelo excesso de trabalho. Essa doença chama-se Síndro-
me de Burnout ou Síndrome do esgotamento profissional. 
É um distúrbio emocional caracterizado por exaustão ex-
trema, estresse e esgotamento físico e mental, decorrentes 
de um ambiente de trabalho desgastante, competitivo e que 
envolve muita responsabilidade.

Curei centenas de pacientes só com exercícios e ativida-
des cognitivas.

Massari, o‘’risadinha’’, ficou radiante com as palavras 
proferidas pelo médico e agradeceu mentalmente, o seu 
amigo Carlos que indicou o psicólogo. Até aqui Vulpiano ti-
nha acertado. Suas observações, claras e objetivas iam de 
encontro ao que ele pensava.

Então perguntou:
- Quais atividades cognitivas que o senhor vai passar 

para mim?                         
Vulpiano, sorriu levemente, fixou o olhar no seu cliente, 

e, falou: 
-Antes de fazer atividades cognitivas tem que fazer exer-

cícios e yoga.
Ai, sentenciou, com ênfase:
- Você falou que trabalhava na televisão, entretanto, não 

especificou o que faz. Então, deixe-me contar um segredo.
Tenho curado centenas de pacientes com essa indicação 

cognitiva. O riso é o melhor remédio contra todos os males, 
principalmente, contra depressão.

Vá ao teatro, assistir, ao vivo um show do seu colega...
Essas últimas palavras transformaram a fisionomia de 

Massari, dando alivio e conforto espiritual. Curioso, per-
guntou: 

- Como é o nome do show, vou cumprir a risca seu conse-
lho, falou e ficou aguardando o retorno de Vulpiano.

O médico, com o ar de vitória, exclamou:
 - Vá assistir ao espetáculo teatral ‘’Noventa minutos de 

risos’’ com o impagável palhaço ‘’Risadinha’’.
Você vai rir á beça e isso lhe fará muito bem. Lá no teatro 

eles vendem um ‘’tape’’ que contém gravado mais shows do 
‘’Risadinha’’ Você não chegará a terminar o ‘’tape’’ e estará 
curado!

Ao ouvir as palavras do médico sentiu um frio na barriga 
e seu semblante mudou. Com imensa tristeza, falou:

- Não posso doutor... e caiu em prantos!
- O doutor Vulpiano, entre perplexo e atordoado, inqui-

riu.
- Por que?
Enxugando com um lenço as lágrimas da face, respon-

deu:
- Porque, doutor, esse palhaço sou eu..

A Prefeitura de Sobral, 
por meio da Secretaria da 
Agricultura (SEAGRI), 
concluiu mais uma etapa 
do Projeto Ouro Branco, 
iniciativa que vem for-
talecendo a produção de 
algodão no município. A 
ação garantiu assistên-
cia técnica aos produto-
res, preparo das áreas de 
plantio e apoio logístico 
para a comercialização do 
produto.

Nesta safra, oito pro-
dutores dos distritos de 

Aracatiaçu, Jordão, Ra-
fael Arruda, São José do 
Torto e Taperuaba cul-
tivaram sete hectares de 
algodão, resultando em 
9.936 quilos comerciali-
zados. O trabalho envol-
veu desde a mobilização 
e acompanhamento do 
plantio até orientações 
para colheita e pós-co-
lheita, assegurando qua-
lidade e regularidade na 
produção.

Durante o mês de outu-
bro, o Projeto Ouro Bran-

co segue com orientações 
sobre o vazio sanitário do 
algodão, período previsto 
em lei em que o plantio é 
proibido para controlar 
pragas como o bicudo-do-
-algodoeiro_,_ reforçan-
do a cadeia produtiva e 
ampliando oportunidades 
para os agricultores fami-
liares de Sobral.

Parceria
O Projeto Ouro Branco 

é realizado pelo Governo 
do Estado, com coorde-

nação da Secretaria do 
Desenvolvimento Agrário 
(SDA), em parceria com 
as prefeituras municipais, 
a Universidade Federal do 
Cariri (UFCA), a Associa-
ção dos Produtores de Al-
godão do Estado do Ceará 
(APAECE), a Agência de 
Defesa Agropecuária do 
Estado do Ceará (Adagri), 
a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
do Ceará (Ematerce) e a 
Agroindústria e Rações 
Carneiro Ltda.

Projeto Ouro Branco amplia 
apoio aos agricultores e reforça 
a cadeia do algodão em Sobral
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CASAS                                                                                                                                                              
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão - Duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Sala, dois quartos, banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, depósito 
R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã - Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco - Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão - Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) - Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
11) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço  R$ 1.000,00
12) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura - Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
13) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória - Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00
14) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)pró-
ximo ao Arco do Triunfo - Jardim, gara-
gem, varanda, duas salas, quatro quartos(-
sendo dois suítes), banheiro social, lavabo, 
sala de jantar, cozinha, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
15) RUA JOSÉ INACIO ALVES PARENTE 
FILHO, 581(Cidade Pedro Mendes Car-
neiro) - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social. Cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 800,00
16) RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 34(Centro)próximo a Igreja do Me-
nino Deus - Sala, três quartos, banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
17) RUA MARIA TOMASIA, 290(Centro)
próximo ao Arco de Nossa Senhora

Garagem, sala, banheiro cozinha, área de 
serviço - PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, dois quartos, sendo um suíte R$ 
1.200,00 

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa - Sala, varanda, dois quar-
tos, banheiro reversível, cozinha, área de 
serviço, banheiro social R$ 1.000,00 + 
condomínio
02) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração - Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 
– APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB 
Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do dois suítes) banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
02) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
03) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 104(Junco)próximo a Escola 
de Saúde - Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 

579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) AV. DOM JOSÉ, 920(Centro) R$ 
2.500,00 
10) RUA ANAHID ANDRADE, 792(Centro)
próximo a Vicentino tintas R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 915(Centro)próximo 
ao Teatro São João R$ 2.000,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próxi-
mo a Equilab - Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-

zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene - Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço - PAVIMENTO SUPE-
RIOR: Sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social R$ 240.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) - 5 metros de frente por 30 
metros de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV - Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) - Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

POR Tâmara Freire - Repórter da 
Agência Brasil
As mulheres ainda são minoria no 
mercado de trabalho e recebem 
rendimentos menores do que os 
homens, apesar de terem mais 
instrução. É o que mostra o mó-
dulo sobre Trabalho e Rendimen-
to do Censo 2022, divulgado nes-
ta quinta-feira (09) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE). Quando a pesquisa foi 
realizada, 62,9% dos homens com 
mais de 14 anos estavam traba-
lhando, enquanto entre as mulhe-
res esta proporção era de 44,9%.
Com isso, apesar de serem 52% 

da população geral, as mulheres 
eram apenas 43,6% da força de 
trabalho em 2022.
A proporção só se inverteu em 
três dos dez grandes grupos de 
ocupação. Mulheres eram a maio-
ria dos profi ssionais das ciências e 
intelectuais, dos trabalhadores de 
apoio administrativo e dos traba-
lhadores dos serviços, vendedores 
dos comércios e mercados. Na 
outra ponta, menores presenças 
femininas foram identifi cadas en-
tre os operadores de instalações e 
máquinas e montadores e mem-
bros das forças armadas, policiais 
e bombeiros militares. Já a análise 
por atividades, mostrou que elas 

são maioria absoluta nos serviços 
domésticos, com 93,1%, e também 
são mais de 70% dos trabalhado-
res da saúde humana e serviços 
sociais e da educação.
Renda
Os rendimentos também refor-
çam a desigualdade. A média mas-
culina foi de R$ 3.115 mensais, R$ 
609 a mais do que a média femi-
nina, que fi cou em R$ 2.506. A di-
ferença aumenta conforme o grau 
de instrução. 
Entre os trabalhadores com ensi-
no superior completo, enquanto 
os homens ganhavam em média 
R$ 7.347, as mulheres recebiam 

cerca de 60% deste valor, ou seja, 
R$ 4.591. Apesar disso, as mu-
lheres mantiveram-se mais ins-
truídas: 28,9% das trabalhadoras 
tinha ensino superior completo, 
contra 17,3% dos trabalhadores 
homens.
O IBGE também identifi cou dife-
renças nos rendimentos obtidos 
com o trabalho considerando a cor 
ou raça. A menor quantia foi de-
clarada pelos trabalhadores indí-
genas, R$1.653 mensais, seguida 
pelas pessoas pretas, R$2.061. Na 
outra ponta, os trabalhadores 
de cor ou raça amarela recebiam 
R$5.942, e os brancos, R$3.659.

Censo 2022: mulheres têm mais estudo, 
mas ganham menos que homens
Apesar de serem 52% da população, elas são 43% da força de trabalho
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 EDITALDE CONVOCAÇÃO  PARA ASSEMBLEIA PARA 
DELIBERAR ACERCA DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRA-
BALHO DO ANO DE 2026; CONTRIBUIÇÃO CONFERATI-
VA; CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL; CUSTEIO SINDICAL 
E DISSIDIO COLETIVO. O Coordenador Geral do Sindicato 
dos Empregados no Comércio e Serviços de Sobral e Mesorre-
gião Noroeste do Estado do Ceará, no uso de suas atribuições 
legais e Estatutárias, vem convocar seus associados em dias 
com suas obrigações sindicais, para Assembléia Extraordiná-
ria, a realizar-se no dia 22/10/2025, no endereço: Rua Lucia 
Sabóia , 637 – Centro,CEP: 62.010-830, Sobral-CE, , em pri-
meira convocação, as 18h00m, com maioria simples dos asso-
ciados e em segunda convocação as 18h30m com qualquer nu-
mero de associados presentes, a fi m de deliberarem a seguinte 
ordem do dia: 1º. Outorgarem poderes à Diretoria do Sindicato 
para Negociação de Acordo, Convenção, e se necessário, ins-
taurar Dissídio Coletivo; 2º. Aprovarem minuta de reivindica-
ções defi nitiva, especifi cando os limites mínimos de cada pleito 
da categoria a ser apresentado por ocasião dos atos de nego-
ciação com as entidades sindicais econômicas para elaboração 
da Convenção Coletiva 2025; 3º. Autorizarem as empresas a 
descontarem na folha de pagamento os seguintes valores: 1,5% 
da remuneração mensal de cada empregado, referente a con-
tribuição confederativa; 3% da remuneração de cada emprega-
do, sindicalizado ou não, referente a contribuição assistencial 
em setembro/2026, em favor do Sindicato, da Federação e da 
Confederação;descontar o valor de R$ 24,00(vinte e quatro 
reais) de todos os empregados benefi ciados com a cesta básica, 
em produtos ou pecúnia, em favor do sindicato laboral, sal-
vo os empregados sindicalizados, que são isentos do descon-
to da cesta; 3% da remuneração de cada empregado, no mês 
subseqüente a sua sindicalização,a título de contribuição para 
custeio sindical,caso o empregado já tenha mais de um ano 
de sindicalizado, o referido desconto será realizado no mês de 
março de 2026 e repassado ao sindicato até o dia 10/04/2026.
Sobral 11/10/2025.Francisco José Madeira de Albuquerque ( 
Coordenador Geral).

FRANCISCO EDSON URANO DE CARVALHO CNPJ: 
18.088.140/0001-29 Torna público que requereu à Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SEMAGRI 
de Viçosa do Ceará, Regularização de Licença Ambiental por Adesão e 
Compromisso (REG–LAC), referente ao funcionamento de uma pou-
sada, contemplando uma área total de 415,74 m², situada na Rua La-
martine Nogueira, 333, Centro, no município de Viçosa do Ceará -CE. 
Foi determinado o cumprimento da Legislação ambiental em vigor

GRANPLACAS PARA VEÍCULOS LTDA. ME Cnpj: 
35.095.890/0002-28 Torna público que requereu à Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença de Operação Simplifi cada 
– Regularização, referente à atividade de Fabricação de letras, letreiros 
e placas de qualquer material, exceto luminosos, com nome fantasia 
(CEARÁ PLACAS). Empreendimento situado à Rua Ruth Mont’Alver-
ne, 2570, cep: 62.030-650, Bairro Cidade Pedro Mendes Carneiro, no 
município de Sobral-CE, Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor.
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Dia do Médico -  Corrida de rua

Local: Praça do
Bosque - Sobral-CE. 
Concentração : 5h30
Saída:  6h

Faça sua
inscrição
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